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Introdução

A experiência humana é influenciada pelo ato de compreender 
e criar narrativas. Podemos considerar as narrativas dos outros 
fascinantes e nos engajamos em atividades e programações culturais 
que envolvem a sua produção, tais como livros, peças de teatro e 
filmes. Nossa afinidade com a leitura surge ainda na infância, quando 
entramos em contato com os livros de história e filmes infantis. 
Compreendemos e criamos narrativas para formar nossas 
biografias individuais, selecionar e organizar memórias, o que 
permite uma representação organizada e coerente de nós 
mesmos (Gergen & Gergen, 1988).

A narrativa é um produto da interação humana, que compreende 
um determinado contexto e uma série de relações desse contexto 
com os elementos textuais (Fávero & Koch, 1994). 
Seu funcionamento transcende as regras fixas estruturais; ele 
perpassa as interações entre os indivíduos (Marcuschi, 2008), 
contendo, assim, uma estrutura que serve de reflexo e, ao mesmo 
tempo, modela as experiências humanas.  
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Por isso, a estrutura de um texto narrativo apresenta uma relação 
lógico-semântica entre ações e atuantes (Adam, 1985) e sua análise é 
deveras complexa, com diferentes abordagens, a depender da visão 
teórica de seus estudiosos.

A compreensão de uma narrativa escrita ocorre a partir da integra-
ção dos elementos linguísticos presentes no texto e do conhecimen-
to prévio que o indivíduo carrega consigo (van Dijk & Kintsch, 1983), 
formando, assim, uma unidade textual complexa, bastante autônoma 
e integrada. Desse processo deriva uma sequência que, à medida que 
a compreensão acontece, faz com que o leitor crie representações 
mentais dessas unidades – as chamadas proposições, originando uma 
representação mental global, como proposta por van Dijk e Kintsch 
(1983). Por conta dessa complexidade dos processos envolvidos, ler 
uma narrativa e entendê-la torna-se um ato não apenas de construção 
de uma representação textual, mas de incorporação de elementos do 
contexto e de materialização do conhecimento linguístico, realizan-
do-se simultaneamente à necessidade de informação. A compreensão 
engloba o texto e uma representação cognitiva da situação de que tra-
ta esse texto, de modo superficia , global e situacionalmente, tal como 
proposto por van Dijk e Kintsch (1983) no modelo situacional.

Este capítulo destina-se a quem se interessa por estudos sobre a 
compreensão leitora de narrativas, seu aporte teórico e as bases neu-
rais envolvidas no ato de ler, tanto em leitores típicos como em leitores 
com desenvolvimento linguístico atípico derivado de acidente vascu-
lar cerebral (doravante AVC). Nosso trabalho, de caráter experimental, 
insere-se numa perspectiva multidisciplinar do estudo da linguagem, 
na interface da psicolinguística da leitura com contribuições dos acha-
dos recentes da neuropsicolinguística. O objetivo do artigo é traçar um 
panorama dos estudos sobre a compreensão de narrativas em leitores 
típicos e em leitores com prejuízos advindos de uma lesão por AVC. 
Para tanto, a seção que segue discorre sobre a estrutura e os níveis de 
compreensão de narrativas. Na sequência são apresentados o modelo 
situacional e os níveis de macroestrutura e microestrutura de Kintsch 
e Van Dijk (1978) e Van Dijk e Kintsch (1983). As seções quatro e cinco 
voltam-se para a compreensão de narrativas por leitores típicos e por 
leitores com histórico de desenvolvimento linguístico atípico, buscan-
do mapear habilidades preservadas e comprometidas após AVC. Para 
verticalizar a abordagem sobre compreensão de narrativas, a seção 
seis retoma estudos realizados com recurso de neuroimagem, buscan-
do as bases neurais dessa atividade. O conhecimento das bases neurais 
que sustentam a compreensão de narrativas é fundamental para que 
possamos contribuir na busca de tratamentos voltados à remediação 
dos danos causados por AVC e outras patologias que afetam o proces-
samento cognitivo.
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Estrutura e níveis de compreensão de narrativas

Desde as pinturas rupestres nas cavernas até a atualidade, o gênero 
narrativo tem sido usado para demonstrar e interpretar as relações hu-
manas com o mundo, sendo omnipresente em nossas vidas (Mungioli, 
2002). A capacidade de narrar é inerente aos seres humanos, config -
rando-se como um dos fatores de humanização da espécie. Quando 
surgiram as primeiras manifestações da cultura escrita, o gênero nar-
rativo estava presente, como visto através dos textos do Velho Testa-
mento ou dos textos de Homero (Mungioli, 2002). 

Os estudos da narrativa dividem-se em compreensão e em estudo 
sistemático da estrutura. A primeira divisão centra-se na interpretação 
da narrativa. Já a segunda se caracteriza pelo estudo sistemático da 
narrativa do ponto de vista de suas estruturas – a narratologia, de Vla-
dimir Propp. Adam (1997, p. 9) definiu a narratologia como “um braço 
da ciência geral dos signos, o qual analisa o modo de organização de 
tipos de textos”. O estudo sistemático das narrativas proporcionou uma 
mudança no foco de atenção dos filós fos, deslocando-se da interpre-
tação e indo para as análises das estruturas e dos discursos narrativos. 
A partir de então, buscou-se saber também o modo como o texto se 
construía e organizava para fazer emergir significado (Mungioli, 2002). 
Mas, afinal o que é um texto?

Quando se define texto sob a ótica de critérios temáticos e trans-
cendentes ao próprio texto, ele passa a ser conceituado como uma 
unidade comunicativa (Marcuschi, 2012). A estrutura do texto implica 
o entendimento de elementos cotextuais e contextuais, externos e in-
ternos a ele, respectivamente (Marcuschi, 2014). Para Halliday e Hasan
(1971, pp. 1-2), o texto é uma “unidade em uso”. Não deve ser visto como
unidade gramatical, nem conceituado por sua extensão. Para os auto-
res, “texto é [...] uma unidade semântica: não uma unidade de forma e
sim de sentido” ( pp. 1-2).

Em muitos casos, o conceito de texto é confundido com o de dis-
curso. Discurso é atinente à linguagem verbal produzida durante uma 
interação, manifestando-se através do texto em sentido estrito (Ma-
chado, 2003). Assim, o texto forma um todo semântico, sem depender 
de uma extensão específica Para Fávero e Koch (1994, p. 25), texto é 
“unidade de sentido, de um contínuo comunicativo contextual que se 
caracteriza por um conjunto de relações responsáveis pela tessitura do 
texto”. Os planos enunciativos subjacentes a um texto ultrapassam o 
funcionamento de regras fixas uma vez que as relações entre os indiví-
duos também permeiam essas regras (Marcuschi, 2008). Logo, um texto 
não é um simples produto, mas um fenômeno realizado por alguém em 
um determinado contexto (Marcuschi, 2008). Por essa razão, as carac-



32

terísticas de um texto dependem de sua realização social e discursiva. 
A tipologia textual concerne à estrutura do texto, sequência de ações 

e resolução do problema (Jerônimo, 2016). Para Marcuschi (2008), o ti-
po de texto seria como uma construção teórica definida pela natureza 
linguística da sua composição, que envolve aspectos lexicais, sintáti-
cos, tempos verbais, relações lógicas e estilo, ou seja, seus traços lin-
guísticos predominantes. Para o autor, o tipo caracteriza-se como uma 
sequência linguística, a qual abrange as categorias que seguem: nar-
ração, argumentação, exposição, descrição e injunção.  Dessa forma, o 
que caracteriza um texto do tipo narrativo é a estrutura que o constitui. 
A narrativa, por exemplo, tem características salientes, tais como a su-
cessão temporal dos acontecimentos, a inter-relação entre as persona-
gens, a apresentação de um confli o central e a solução desse confli o, 
permitindo uma associação aos conhecimentos prévios do indivíduo 
(Jerônimo, 2016).  

Já o conceito de gênero compreende formas textuais escritas ou orais 
(Marcuschi, 2008). O gênero textual refere-se a textos materializados 
em situações comunicativas, sendo um fenômeno histórico vinculado 
à vida cultural e social (Jerônimo, 2016). Segundo Marcuschi (2008, p. 
176), “os gêneros apresentam características relativamente estáveis, 
uma vez que são históricos e socialmente situados”. Todavia, não são 
modelos estanques, mas formas culturais e cognitivas de ação social. 
Simultaneamente, nos gêneros ocorre uma realização de tipos textuais, 
em que podem estar presentes mais de um tipo, o qual também se 
concretiza em diferentes gêneros. Para Marcuschi (2008, p. 176), “todos 
os textos se realizam em algum gênero e todos os gêneros comportam 
uma ou mais sequências tipológicas”. Considerando essas afirma ões, 
incluímos a noção de texto concebida neste capítulo como um texto do 
tipo narrativo por suas propriedades linguísticas e inserido no gênero 
narrativo por seus tipos relativamente estáveis de enunciados.

Para Labov (1972, p. 290), uma narrativa é “uma recapitulação tex-
tual da experiência temporalmente estruturada”. Ela é dotada de iden-
tidades sociais, relações, processos linguísticos e cognitivos, fidelidade
e verossimilhança. A narrativa é, então, um produto da interação huma-
na no tempo, refletindo um passado e um futuro e constituindo confi-
gurações e reconfigura ões do mundo e do que nele acontece, fazendo 
emergir histórias (Bloome, 2003). Por isso, a narrativa é vista como um 
evento e uma prática, pois é através dela que as pessoas interagem e 
criam significados a partir dessas possibilidades (Bloome, 2003). Se-
gundo Bloome (2003, p. 290), “a fronteira de uma narrativa não é a 
linguagem em si, mas sim a interação humana”. 

A estrutura da narrativa pode ser vista como um refl xo e um mode-
lo da experiência humana, desde que haja uma relação lógico-semân-
tica entre ações e atuantes (Adam, 2008). Para termos uma narrativa 
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coerente, é necessário que as ações dessa narrativa estejam conecta-
das por uma relação cronológica e lógica. Logo, ainda é preciso que 
ocorra uma mudança entre uma situação inicial e o estado final Assim, 
o atuante deve “atravessar a narrativa, unificando suas ações e gerando
a mudança” (Adam, 2008, p.54).

Para Adam (2008), um texto é demasiadamente complexo e hetero-
gêneo para ser observado como um todo. Por essa razão, justifica-se a 
classificação em tipos de texto, sugerida pelo autor como um facilita-
dor para a observação da sua complexidade. Para ele, os tipos de texto, 
em especial a narração, apresentavam uma característica sequencial, 
originando a sequência narrativa de Adam (1985). Essa sequência for-
ma uma unidade textual complexa e relativamente autônoma, integra-
da e organizada em unidades denominadas macroproposições (Adam, 
1985). 

As macroproposições são as unidades que constituem o texto (Adam, 
1985). Já as sequências são distintas entre si, uma vez que cada qual 
possui características linguísticas típicas. A construção da sequência 
narrativa, conjuntamente com as macroproposições, ocorre de diferen-
tes maneiras, implicando graus de narrativização que incidem sobre a 
qualidade da narrativa. Uma sequência narrativa conta com as seguin-
tes características: sucessão de eventos cronológicos e lógicos, unida-
de temática, desenrolar de um fato transformador, processo de início, 
desenvolvimento e final intriga e uma refl xão sobre o acontecido 
(Adam, 2008, p. 219). Tais características geram, por sua vez, a classifi-
cação das proposições tais quais representadas na Figura 1. 

Na situação inicial (proposição n.º 1, Pn1) ocorrem as defini ões de 
espaço, tempo e descrição dos atores. Na primeira etapa nuclear da 
narrativa, a complicação ou nó desencadeador (proposição n.º 2, Pn2) 
acontece um fato que pode transformar o estado inicial da narrativa, 

Figura 1. Esquema de estrutu-
ra da narrativa 
Fonte: Adam, J. M. (2008). A 
linguística textual: introdução à 
análise textual dos discursos (pp. 
225). São Paulo: Cortez.
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seguida da reação ou avaliação (proposição n.º 3, Pn3), em que ocorre 
a mudança para uma nova situação. Na resolução ou desenlace (propo-
sição n.º4, Pn4) é estabelecido um novo estado, constituindo-se como 
último item do núcleo do processo da narrativa. Por fim na situação 
final e limítrofe do processo da narrativa (proposição n º 5, Pn5) ocorre 
a resolução da história (Adam, 2008). Segundo Adam (2008, pp. 225), 
“a transformação do estado inicial para o final é o item mais impor-
tante para a sequência narrativa”. Esse item é somente assegurado pe-
las macroproposições (complicação, reação e resolução), nas quais se 
concentra o núcleo da situação.  Com a mudança, a situação final não 
precisa de esclarecimentos, já que é deduzida a partir das camadas 
intermediárias do texto. 

O esquema proposto por Adam (1985) é uma estrutura clara e fre-
quentemente vista no cotidiano. A classificação em sequência narrativa 
dos textos do gênero narrativo complementa o modelo situacional de 
Kintsch e Van Dijk (1978) e de Van Dijk e Kintsch (1983), bem como a 
concepção dos níveis de macroestrutura e microestrutura textuais do 
mesmo modelo. Em vista disso, para ampliarmos a gama de conheci-
mentos acerca de como a compreensão leitora de narrativas ocorre, é 
preciso tratar dos conceitos-chave do modelo situacional e das con-
cepções de macroestrutura e microestrutura textuais. 

Modelo situacional e níveis de macroestrutura e 
microestrutura do texto

O modelo de Kintsch e Van Dijk (1978) e de Van Dijk e Kintsch 
(1983) sugere que a compreensão de um texto acontece mediante a 
utilização de estratégias que interagem com os diversos níveis do tex-
to, entre elas as linguísticas (morfofonológicas, sintáticas, semânticas e 
outras), cognitivas (conhecimento episódico, conhecimento semântico 
geral, conhecimento sobre textos, etc.) e contextuais (situacional, inte-
racional, pragmático, por exemplo). À medida que o indivíduo integra as 
informações, ele formula hipóteses provisórias sobre o significado do 
texto, podendo elas serem ou não testadas e corroboradas, até que se 
obtenha uma representação semântica mental possível, pois o objetivo 
do processamento de um texto é construir a sua melhor representação 
mental (Kintsch & van Dijk, 1978).

No modelo situacional, van Dijk e Kintsch (1983) assumem que a 
compreensão envolve simultaneamente a “representação cognitiva de 
eventos, ações, pessoas e, em geral, a situação de que trata um texto” 
(pp. 11-12). Desse modo, a compreensão de um texto implica não só a 
construção de uma representação textual, mas também do contexto 
social ao qual remete. 
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O nível situacional de representação mental de um texto é um cons-
truto formado pela memória episódica, que apresenta uma interpreta-
ção subjetiva do texto (Jerônimo & Hübner, 2014). Essa representação 
abarca o evento em si, construções pessoais, inferências e o conhe-
cimento de mundo do indivíduo. Esse esquema é utilizado à medida 
que o indivíduo precisar recontar uma narrativa, pois é necessário um 
modelo para a escolha das palavras ou para a estrutura das frases, den-
tre outros aspectos (Jerônimo & Hübner, 2014). O modelo situacional 
atua como um guia que contém as informações mais importantes para 
a compreensão de uma determinada narrativa, incluindo, também, as 
informações de experiências anteriores com outros textos do mesmo 
gênero. Portanto, a compreensão leitora de narrativas se concretiza co-
mo uma representação mental do contexto social (van Dijk & Kintsch, 
1983). 

Para a representação textual das narrativas, fazemos valer os níveis 
macro e microestruturais, sendo que o nível global de compreensão é o 
macroestrutural. Nele, a coerência global é possibilitada, transforman-
do-se em macroproposições. Esse nível está implicado nas relações 
explícitas e implícitas entre suas proposições, determinando assim a 
organização temática e a coerência global. É comumente caracterizado 
como estrutura cognitiva por ser considerado um mecanismo de orga-
nização do significad , coordenando todas as proposições a um nível 
semântico e operando para facilitar o entendimento e a redução da in-
formação complexa (van Dijk, 1980). A manipulação desse nível requer 
operações cognitivas que condensam e preservam as informações, o 
que permite uma redução seletiva, através da retenção das informa-
ções mais importantes e da omissão daquelas menos importantes (van 
Dijk, 1980), ocasionando abstração, integração e generalização da in-
formação. 

Kintsch e Van Dijk (1978) e Van Dijk e Kintsch (1983) delinearam 
macrorregras responsáveis pelo processo de retenção e de esqueci-
mento das informações das narrativas. São elas: regras de deleção, de 
generalização e de construção. A regra de deleção envolve a omissão 
de proposições e os processos de generalização e construção substi-
tuem informações específicas por fatos mais gerais, estruturando uma 
unidade de sentido permeada de conceitos já tratados no texto. Nesse 
passo seguinte à generalização, cria-se uma nova proposição que resu-
me a sequência de proposições adequadamente e, por fim acontece a 
integração das informações já dadas e as pressupostas, organizando o 
texto de modo coerente (Kintsch & van Dijk, 1978; van Dijk & Kintsch, 
1983). Para isso ocorrer, complexas formas linguísticas são requeridas, 
tais como pronomes, conectivos, advérbios, organização sintática, den-
tre outros. Além disso, há uma gama de marcadores de mudança de tó-
pico no começo de novos episódios, marcadores de mudança de tempo 
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ou período temporal da ação, mudança de local, introdução de novos 
participantes, reintrodução de antigos participantes, mudança de pers-
pectiva ou ponto de vista indicado pelas formas verbais (Louwerse & 
Graesser, 2006).

Por último, o nível microestrutural contém a informação local, o que 
corresponde às palavras do texto e suas relações (van Dijk, 1976). Esse 
nível possui regras para representar a informação semântica das frases, 
em que operam as estratégias de coerência local, estabelecendo cone-
xões significativas entre as sequências de sentenças do texto. Através 
dessas estratégias, o indivíduo busca as possíveis ligações entre os fa-
tos denotados pelas suas proposições (van Dijk & Kintsch, 1983). A mi-
croestrutura organiza as relações entre os conjuntos proposicionais de 
frases, orações e períodos, que são vistos como unidades ancoradas no 
sentido das palavras. Van Dijk (2004, p. 27) sugere existir uma “relação 
equivalente entre proposições e oração, sendo uma oração correspon-
dente a uma proposição”. Para que as proposições sejam distribuídas 
coerentemente dentro de um texto, é preciso que elas apresentem uma 
sequência de fatos como causa e efeito, apontando uma relação com a 
proposição dada anteriormente e posteriormente (van Dijk, 2004). 

Em resumo, para Kintsch e van Dijk (1978, p. 55), “a representação 
textual é uma rede de proposições, tanto no nível micro- quanto no ma-
croestrutural”. A noção de macroestrutura tem a função de dar conta do 
significado geral, como o assunto do texto, tema ou ideia principal, en-
quanto que a de microestrutura é fornecer ferramentas linguísticas pa-
ra tal (van Dijk & Kintsch, 1983). Esta última é também imprescindível 
para conectar explicitamente os significados e referências globais ao 
tema do texto. A compreensão e a produção de um discurso só poderão 
ser coerentes se as frases e as orações estiverem distribuídas ao longo 
dessa estrutura hierárquica em níveis (van Dijk, 2004). A partir da cria-
ção de um nível macroestrutural, é possível resumir textos, responder 
a perguntas de interpretação e memorizar informações contidas nas 
narrativas (Louwerse & Graesser, 2006). São as proposições do nível 
macroestrutural que estarão disponíveis na memória do leitor, embora 
haja limitações quanto ao número de proposições que podem ser pro-
cessadas simultaneamente (van Dijk & Kintsch, 1983). Em adendo, Van 
Dijk e Kintsch (1983) sugerem que as proposições que são processadas 
em múltiplos ciclos e as que ficam mais tempo na memória operacio-
nal são as que podem ser mais facilmente lembradas posteriormente.

Compreensão leitora e a formação da macroestrutura

A compreensão leitora de um texto depende, em grande parcela, de 
conhecimentos partilhados (Koch & Cunha-Lima, 2004). Diante de uma 
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manifestação linguística, como um texto, fatores de ordem situacional, 
cognitiva, sociocultural e interacional colaboram para a emergência do 
sentido. Por causa da interação entre esses fatores, a compreensão lei-
tora não se restringe à identificação ou a extração de significados mas 
a um processo psicolinguístico pelo qual o leitor reconstrói, para ele, 
da melhor forma possível, uma mensagem que foi codificada e dispo-
nibilizada graficamen e por um outro indivíduo (Kleiman, 2008). Para 
atingir essa finalidade o leitor utiliza de habilidades linguísticas que 
não são exclusivas da leitura, porém são fortemente correlacionadas a 
ela, como o conhecimento gramatical e o conhecimento de vocabulá-
rio - para a percepção da estrutura textual e das intenções do texto e o 
conhecimento internalizado dos gêneros do discurso (Kleiman, 2007). 
Assim, esses fatores, associados aos processos inferenciais e à forma-
ção do nível macroestrutural, contribuem na compreensão leitora. 

Em oposição aos processos citados, aqueles que subjazem à com-
preensão de sentenças escritas não parecem ser os mesmos que subja-
zem à compreensão de narrativas. A compreensão leitora de narrativas 
demanda muito mais processos do indivíduo (Ferstl, Walther, Guthke & 
Von Cramon, 2005). Um desses processos trata do uso e da aplicação 
de regras pragmáticas (Ulatowska, 1981), como a mudança de turno, 
sequência de eventos e resolução. No nível frasal, apesar de sentenças 
gramaticalmente mais complexas, como as passivas, requererem bas-
tante atenção se comparadas a palavras soltas, é ao nível textual que 
compete os maiores desafios Os níveis de compreensão textual local e 
global - micro e macroestruturais, respectivamente - abrangem os pro-
cessos que demandam mais atenção, englobando aqueles condizentes 
com o nível da palavra e da frase. Estudos realizados no âmbito da 
leitura no nível da palavra, sentença e texto sugerem que a frequência 
com que lemos e compreendemos está positivamente ligada aos ga-
nhos na nossa habilidade de compreensão em todos os níveis (Fried-
man; Sample & Lott, 2002).

Para chegarmos à compreensão leitora de um texto, dois elemen-
tos parecem compor o processo: construção de inferências e a criação 
e manutenção da macroestrutura. Segundo Van Den Broek (1994), os 
processos inferenciais colaboram para estabelecer uma lógica dentro 
do texto. As inferências são ideias não apontadas explicitamente em 
uma mensagem, mas que podem ser deduzidas pelo leitor e incluí-
das na representação mental dessa mensagem (van Den Broek, 1994). 
Quanto mais relações o leitor conseguir fazer, mais coerente será a 
representação mental e a compreensão textual. Após uma série de in-
ferências, é preciso derivar o nível macroestrutural do texto, originando 
o sentido global. E, em meio a essa complexidade de relações, há que 
se preocupar com fatores que influenciam a compreensão leitora co-
mo a relevância da informação, o título, a contextualização com fotos 
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ou figuras a possibilidade de previsão do conteúdo do texto, ou seja, 
elementos que projetam o texto em suas relações intertextuais multi-
modais (Bransford & Johnson, 1973). 

O nível macroestrutural está relacionado às ideias principais. Van 
Dijk (1980, p.03) afirma que, quando os indivíduos estão processando o 
discurso, eles procuram uma ideia principal com o objetivo de manter 
o texto coerente globalmente. Essa coerência global, que é a macroes-
trutura textual em questão, vai muito além da semântica, linguística e
lógica das frases. Durante a compreensão do texto, os detalhes costu-
mam ser abstraídos para a formação dessa ideia global. Com o fim de
preservar a coerência, os detalhes não precisam ter relação uns com
os outros, porém precisam estar relacionados com a ideia global. Tal
organização se faz essencial para a manutenção da coerência do texto
(Van Dijk, 1980). Além disso, a compreensão depende essencialmente
da integração das sentenças de uma narrativa, com as inferências e
com o conhecimento de mundo de cada indivíduo.

Existe uma tendência apontada pelos estudiosos, sugerindo haver 
uma maior compreensão e melhor retenção de ideias principais de um 
texto em detrimento de detalhes, ainda mais se o texto tiver coerência 
(Wegner, Brookshire & Nicholas, 1984). Estudos que levam a essas con-
clusões costumam comparar o desempenho de indivíduos saudáveis 
aos que sofreram algum tipo de comprometimento linguístico na com-
preensão de textos escritos. Com o auxílio de tarefas de compreensão 
textual confeccionadas especificamen e para as pesquisas e da emer-
gência da utilização das novas técnicas de escaneamento cerebral não 
invasivas na área da linguística, é possível questionar se apresentamos 
um padrão na compreensão leitora e a quais regiões cerebrais esse(s) 
padrão(ões) podem estar relacionados.

Compreensão da macroestrutura em leitores com 
desenvolvimento linguístico atípico 

A compreensão de narrativas por leitores típicos e por leitores com 
desenvolvimento linguístico atípico é pautada por processos seme-
lhantes: integração dos conhecimentos linguístico e situacional ao 
conhecimento prévio, sendo aplicadas as (macro)regras de seleção, de-
leção e construção, necessárias para a manutenção de uma coerência 
global, entendimento de um texto e criação de um modelo mental si-
tuacional. As informações linguísticas, como as lexicais, semânticas e 
fonológicas, servem como base para essa representação mental (Van 
Dijk, 1980), por isso podem resistir aos défi es advindos de um AVC, es-
pecialmente no hemisfério esquerdo (HE). Na compreensão de textos, 
há indicação de que a formação e a manutenção do nível macroestru-
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tural podem ser impactadas ou parcialmente preservadas. Há estudos 
sugerindo que a construção do nível macroestrutural do texto pode ser 
prejudicada após uma lesão (Ulatowska & Chapman, 1992; Pierce & 
Grogan, 1992; Ulatowska & Sadowska, 1992) e outros reportam a pre-
servação dessa habilidade (Glosser & Deser, 1991; Ulatowska; North 
& Macaluso-Haynes, 1981; Ulatowska, Freedman-Stern, Doyel, Macalu-
so-Haynes, & North, 1983; Ulatowska & Chapman, 1991). Logo, ainda 
são requeridos mais dados para que se construa um consenso sobre 
a compreensão do nível macroestrutural em leitores com desenvol-
vimento atípico, se é que é possível se chegar a esse consenso, já que 
os comprometimentos não são os mesmos em diferentes indivíduos. 
Além disso, pouco é discorrido sobre a influência da escolaridade e da 
atividade profissional dos participantes nesses resultados, indicando 
mais variáveis a serem exploradas nos estudos sobre o processamento 
linguístico pós AVC. Países em que a população apresenta baixo nível 
educacional, como é o caso do Brasil, necessitam de mais estudos que 
explorem a interação do nível educacional de indivíduos pós AVC com 
a compreensão leitora, para que sejam obtidos dados mais concretos 
sobre esse tipo de população.

Vários estudos reportaram problemas na compreensão leitora após 
AVC. Os prejuízos no âmbito da construção do nível macroestrutural 
podem surgir como falhas na aplicação das (macro)regras de deleção, 
construção e generalização na compreensão da macroestrutura tex-
tual. Pode haver um prejuízo na habilidade de resumir narrativas, pois 
os indivíduos reduzem tão excessivamente as informações principais 
do texto que prejudicam a formação de uma ideia global, isto é, da ma-
croestrutura (Ulatowska & Chapman, 1991). Há a produção de elemen-
tos estruturais adequados e de uma ordem lógica da narrativa, porém 
a produção do conteúdo apresenta-se muito simplificada (Ulatowska, 
1981). Quando a informação é reduzida a uma simples concatenação 
de fatos, as ideias resultantes não proporcionam a construção do clí-
max ou da mudança da narrativa, se pensarmos na sequência narrativa 
de Adam (2008). Nos indivíduos com lesão cerebral, o impacto da in-
formação reduzida na macroestrutura é mais aparente na compreen-
são leitora de narrativas mais complexas se comparada a narrativas 
mais simples (Ulatowska & Sadowska, 1992). São produzidas menos 
expressões avaliativas, não contribuindo para o enriquecimento do 
texto (Ulatowska et al., 1983). Os leitores atípicos podem entender as 
motivações das ações das personagens e o tema da narrativa, mas pa-
recem sofrer influência dos prejuízos derivados da redução de infor-
mações do nível macroestrutural (Ulatowska et al., 1983). É possível 
verificar ausência de referentes, trocas semânticas ou sentenças que 
tangenciam o tema, podendo impactar nos outros níveis de compreen-
são (Karaduman; Göksun & Chatterjee, 2017). Além disso, são formula-



40

das sentenças menores, menor variedade de verbos e de preposições. 
Há dificuldades na nomeação, bem como o uso demasiado de palavras 
vagas (Larfeuil & Dorze, 1997).

Quando há especificação de elementos como personagens, local e 
tempo da narrativa, os indivíduos com lesão podem memorizar tais 
informações com certa facilidade, mesmo em recontos, indicando pre-
servação parcial da macroestrutura do texto (Ulatowska & Chapman, 
1991). Através de estratégias, esses indivíduos buscam as possíveis li-
gações entre os fatos denotados pelas proposições e generalizam para 
um modelo mental de compreensão, tal qual os leitores típicos (Van 
Dijk & Kintsch, 1983). Ulatowska et al. (1983) sugerem que as informa-
ções principais podem ser mais facilmente recordadas do que os deta-
lhes da microestrutura. Essas informações podem ser mais resistentes 
aos prejuízos linguísticos de um AVC porque esse tipo de informação 
é mais fácil de expressar cognitiva e linguisticamente (Ulatowska & 
Sadowska, 1992). O estudo de Brookshire e Nicholas (1984) evidenciou 
uma tendência de os indivíduos, tanto com desenvolvimento típico 
quanto atípico, lembrarem mais facilmente das ideias principais do que 
dos detalhes de narrativas. Conforme os autores, isso poderia ocorrer 
devido ao auxílio do contexto, que fornece informações repetidas - re-
dundantes -, fazendo com que informações sobre personagens, lugar 
ou tempo da narrativa, por exemplo, sejam constantemente reiteradas, 
explícita e implicitamente, auxiliando na retenção do nível macroes-
trutural.

Outro aspecto que influencia tanto na computação de prejuízos co-
mo na preservação do nível macroestrutural de um texto por leitores 
com desenvolvimento linguístico atípico está relacionado a como as 
informações (antigas e novas) são assinaladas linguisticamente. Quan-
do há dificuldades na compreensão dos referentes no texto, há um im-
pedimento para a formação da macroestrutura. Por isso, é importante 
que alguma informação seja compreendida em primeiro plano e outras 
em segundo plano. Se as informações já são de conhecimento prévio 
do indivíduo, a compreensão torna-se mais acessível. Ainda, há uma 
propensão de os leitores, tanto os típicos quanto os atípicos, demons-
trarem mais facilidade de compreensão quando o conteúdo das narra-
tivas lhes é familiar (Jones, Pierce, Mahoney & Smeach, 2007). Portanto, 
ao compararmos narrativas de domínio público, como a Cinderela, com 
as narrativas que são lidas nos jornais, não há porque esperar o mesmo 
desempenho na compreensão dos níveis estruturais de cada tipo de 
narrativa.

Bases neurais do processamento de narrativas: 
evidências de estudos de neuroimagem
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O interesse pelo funcionamento do cérebro propiciou o desenvolvi-
mento de novas tecnologias para pesquisa e fomentou novos estudos 
sobre as regiões envolvidas no processamento linguístico, o que per-
mitiu verifica , por exemplo, a participação de várias áreas cerebrais, 
não somente as áreas de Broca (Área de Brodmann - AB- 44/45) e de 
Wernicke (AB 21/22), observadas na Figura 2. Ferstl, Neumann, Bogler e 
Von Cramon (2008) investigaram a habilidade de compreensão de tex-
tos escritos, apontando o lobo temporal anterior esquerdo, lobo medial 
e posterior temporal, córtex pré-frontal lateral e áreas mediais como 
área motora pré-suplementar e região medial ventral, além do hemis-
fério direito, como importantes. Já Price (2012) observou que mais de 
36 áreas atuam no processamento da linguagem no cérebro, incluindo 
outros tipos de processamento além do discurso/texto.

As áreas utilizadas durante a compreensão de palavras escritas 
descontextualizadas não são as mesmas que são implicadas na com-
preensão de textos, que apresentam uma localização mais distribuída 
e bilateral (Dronkers, Wilkins, Valin, Redfern & Jaegger, 2004). Na com-
preensão de narrativas, além do giro temporal superior e médio e do 
córtex frontal inferior, há outras regiões corticais engajadas (Barbey, 
Colom & Grafman, 2014). Além dos lobos temporais anteriores (Ferstl 
et al., 2008), inclui-se o córtex orbitofrontal (Xu, Kemeny, Park, Fratali & 
Braun 2005), que, juntamente com regiões parietais, são responsáveis 
por integrar informações entre múltiplos sistemas cerebrais (Barbey et 
al., 2014), evidenciando a existência de um sistema menos circunscrito 
e limitado para a compreensão. Esse sistema integraria as informações 
linguísticas e estaria na dependência de regiões parietais e frontais. 
A rede fronto-parietal inclui o córtex frontopolar lateral, o córtex pré-
-frontal anterior, o córtex pré-frontal dorsolateral, o córtex pré-fron-
tal medial/cingulado anterior e os lobos parietais superior e inferior
(Barbey et al., 2014). A atuação das regiões frontais e parieto-mediais
quando uma narrativa é lida (ou ouvida) é observada por Ferstl et al.
(2008). Essa rede parece se estender pelos lobos temporais, sugerindo
a existência de uma rede de regiões fronto-temporais, além do córtex
perissilviano, que atua na compreensão de texto. Entre as áreas dessa
rede estão: o giro temporal medial esquerdo (AB37), o giro temporal
superior anterior (AB22), o sulco temporal superior (AB39) e o orbital
(AB47). O giro temporal medial esquerdo (AB21) mostrou um padrão de
conectividade que é consistente com os prejuízos associados a lesões
no local, indicando um papel central dessa região para a compreensão
(Turken & Dronkers, 2011).

Abdulsabur et al. (2014) investigaram as áreas neurais atinentes à 
compreensão e produção de narrativas de leitores típicos usando PET 
(Proton Emission Tomography ou Tomografia de Emissão de Prótons) e 
fMRI (Functional Magnetic Ressonance Imaging ou Ressonância Mag-
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nética Funcional). Além das regiões tradicionais (giro frontal inferior 
esquerdo e giro temporal medial posterior), ambas as habilidades mo-
bilizaram as áreas que envolviam construção de um modelo mental 
situacional, tais como: córtex pré-frontal dorsomedial, precúneus, lobos 
parietais inferiores, além das regiões pré-motoras neocorticais como a 
área motora pré-suplementar e o córtex pré-motor dorsal esquerdo. O 
estudo encontrou um envolvimento bilateral do cérebro para a com-
preensão de narrativas. Além das áreas clássicas da linguagem (área 
de Broca e área de Wernicke), dos giros temporal medial e superior 
do hemisfério esquerdo, áreas homólogas do córtex perissilviano no 
hemisfério direito também foram mobilizadas nas tarefas envolvendo 
compreensão de narrativas escritas. 

Nas áreas subcorticais também foram descritas regiões que atuam 
no processamento linguístico, com o uso de DTI (Diffusion Tensor Ima-
ging ou Imagem por Tensor de Difusão). São elas: os feixes de subs-
tância branca - fascículo fronto-occipital inferior, fascículo arqueado 
e os fascículos longitudinal inferior e medial - bem como as projeções 
transcalosas, que também foram descritas como proeminentes para a 
compreensão (Turken & Dronkers, 2011). Dessa forma, ao observar o 
papel das diversas regiões corticais e subcorticais, pode dizer-se que 
o sistema que processa a compreensão de narrativas no cérebro pode
envolver não somente uma área, mas uma rede de áreas interconec-
tadas, entre as camadas corticais e subcorticais, e até mesmo os dois
hemisférios. Todavia, ainda não se sabe exatamente o grau de envolvi-
mento específi o do hemisfério esquerdo e do direito na compreensão
de textos.

Além da atuação das áreas já citadas, a compreensão leitora de-
pende criticamente dos processos atencionais e executivos do córtex 
pré-frontal (Barbey et al., 2014; Ferstl et al., 2008). Pesquisas com in-
divíduos com lesão indicam o papel dos lobos frontais na compreen-
são de narrativas. Estes podem estar relacionados à identificação da 
coerência global, à busca das relações entre os referentes no texto e 
à manutenção da informação por um período relativamente longo de 
tempo (Dick et al., 2001). Os neurônios do córtex pré-frontal, especi-
ficamen e das áreas do córtex frontal agranular (AB6), intermediário 
(AB8), granular (AB9) e medial (AB46) têm sido relacionados aos pro-
cessos intermodais e intertemporais requeridos pela linguagem (FERS-
TL et al., 2008). Ainda, podem ser citadas outras regiões do lobo frontal 
importantes para a compreensão de narrativas, como (1) córtex frontal 
medial dorsolateral – AB9 e AB46 (monitoramento e manipulação de 
conteúdos na memória de trabalho); (2) córtex frontal ventrolateral - 
AB47 (especificação e manutenção de pistas para a memória de longo 
prazo e codificaçã ); e (3) córtex frontal ventromedial - AB11, AB13 e 
AB25 e córtex pré-frontal anterior - AB10 (processos de rejeição ou de 
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aceitação de memórias) (Barbey et al., 2014). 
Robertson et al. (2000) e Tomitch, Just e Newman (2004) pesquisa-

ram a compreensão leitora em nível discursivo. O estudo de Robert-
son et al. (2000) investigou o processamento de narrativas e de frases 
não relacionadas escritas em forma de narrativa por leitores típicos. 
Regiões frontais superiores do hemisfério direito foram recrutadas 
durante a leitura do texto, da mesma forma que os pólos frontais e 
regiões occipito têmporo-parietais do hemisfério esquerdo. O estudo 
de Tomitch, Just e Newman (2004) tinha como objetivo examinar os 
efeitos, em termos de ativação cerebral, ou seja, em exame de nível de 
oxigenação em ressonância magnética funcional, da manipulação da 
ordem de apresentação da ideia principal na leitura de parágrafos por 
indivíduos saudáveis. Como resultado, os pesquisadores verificaram
que ambos os hemisférios respondiam à manipulação do tópico frasal. 
No hemisfério esquerdo, as regiões temporal, frontal inferior e o córtex 
pré-frontal dorsolateral foram mobilizadas, em níveis de intensidade 
distintos, quando a ideia principal era fornecida no final ou no início do 
parágrafo. Segundo a pesquisa, houve um aumento dessa intensidade 
quando o tópico frasal era dado no final Os autores explicam 

a ausência de contexto das orações iniciais pode ter prolongado a integração até o apa-
recimento da última oração que continha o tópico, levando a um aumento de trabalho 
cognitivo que deverá ser realizado e, consequentemente, a um aumento da atividade 
cerebral na condição “tópico final  [grifo do autor] (Tomitch, Just & Newman, 2004, p. 
171).

Os dados dessa pesquisa “reiteram a perspectiva de que não aconte-
ce uma atividade adicional no hemisfério direito, e sim uma assimetria 
em favor do hemisfério esquerdo” (Tomitch, Just & Newman, 2004, p. 
172). A Figura 2 apresenta uma imagem do hemisfério cerebral esquer-
do, contemplando giros e sulcos envolvidos na compreensão de texto 
citados nas pesquisas, bem como as áreas de Brodmann (AB).

Figura 2. Sulcos e giros cere-
brais do hemisfério esquerdo
Fonte: adaptado de Bernal, 
B. & Perdomo, J. (2008). Brod-
mann´s interactive Atlas 1.1:
Providing a roadmap to the
mind. Miami Children´s Hospi-
tal, Departament of Radiology/
Brain Institute. Disponível em:
http://www.fmriconsulting.
com/brodmann/Interact.html. 
Acesso em 30/07/2019.
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Entre as regiões que são apresentadas na Figura 2, destacamos: i) 
os giros temporal superior, temporal médio, giro frontal inferior (pars 
opercularis, pars triangularis e pars orbitalis); as partes anterior, ascen-
dente e posterior do sulco lateral (região da fissura de Sylvius) e o 
sulco temporal superior como importantes para a compreensão leitora. 
A partir dos resultados das pesquisas sobre compreensão de narrativas 
já mencionadas, percebemos que os giros e sulcos concentram-se mais 
nas áreas frontais e temporais do cérebro, embora tenhamos observa-
do que não são somente essas regiões que se engajam na compreen-
são. Mais investigações acerca do restante dos giros e sulcos cerebrais, 
tanto do hemisfério esquerdo quanto direito, precisam ser realizadas, 
para indicar o papel específi o de cada um para a compreensão leitora.  

Resumidamente, no hemisfério esquerdo, na modalidade de com-
preensão leitora de narrativas estão envolvidas as seguintes áreas e 
regiões: lobo temporal anterior, lobo temporal medial, lobo tempo-
ral posterior, córtex pré-frontal lateral, área motora pré-suplementar, 
região medial ventral, lobo temporal anterior, giro temporal medial 
posterior, córtex pré-frontal dorsomedial, regiões occipitais têmporo-
-parietais, região frontal inferior, córtex pré-frontal dorsolateral, giro
frontal medial, giro temporal superior, córtex cingulado posterior. Ain-
da, são sugeridas ativações bilaterais em algumas dessas áreas.

Um estudo recente sobre compreensão de narrativas escritas e orais 
comparando indivíduos com lesão no hemisfério esquerdo derivada 
de AVCs e controlos, realizado no Brasil, traz à tona a importância dos 
achados na área (Martins, 2018). O objetivo da pesquisa foi investigar 
o desempenho dos grupos na compreensão dos níveis macroestrutu-
rais e microestruturais de narrativas curtas, relacionando-o à densi-
dade das áreas cerebrais implicadas. Como resultados, a morfometria
baseada em voxels (Voxel Based Morphometry, do inglês), parâmetro
utilizado para analisar as imagens cerebrais estruturais, aponta para
o engajamento dos hemisférios direito e esquerdo, com a convocação
de regiões já sugeridas pela literatura, como a região frontal superior
esquerda e a região orbitofrontal medial. Densidades do precúneus e
da substância branca cerebelar esquerda surgem como regiões impor-
tantes, mas ainda em exploração. No hemisfério direito, o accumbens e
o sulco temporal superior também engajam-se na compreensão. Dian-
te desses achados, destaca-se a contribuição da pesquisa com dados
sobre a compreensão de texto de populações com lesão, em especial
no contexto sociodemográfi o e educacional brasileiro. Os dados com-
portamentais e cerebrais do desempenho desses participantes podem
servir como pistas para um melhor entendimento sobre os prejuízos
linguísticos após um acidente vascular, e sugerem que os estudos so-
bre compreensão requeiram uma perspectiva interdisciplinar.
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Considerações finais

Ao longo deste capítulo, abordamos a estrutura e níveis de com-
preensão das narrativas amparados nos pressupostos de Adam (2008) 
e no modelo situacional de Kintsch e van Dijk (1983). Tratamos do ní-
vel macroestrutural e microestrutural, explorando as peculiaridades de 
como costumam ser compreendidas as narrativas por leitores típicos e 
por leitores com desenvolvimento linguístico atípico pós AVC. Leitores 
atípicos parecem compreender uma narrativa utilizando os mesmos 
processos básicos dos leitores típicos, formando representações men-
tais do nível macroestrutural. Para dar conta das explicações do dados 
obtidos até o momento sobre esses processos, os pesquisadores pa-
recem adotar duas linhas de pensamento, de prejuízo ou de preserva-
ção da habilidade, as quais dividem a literatura. Buscamos contemplar 
essas duas linhas, trazendo pesquisas que destacam os prejuízos na 
compreensão leitora pós AVC, assim como pesquisas que ressaltam a 
preservação do nível macroestrutural.

Quando comparados ao desempenho de leitores típicos, os leito-
res com desenvolvimento atípico pós AVC podem apresentar prejuízos 
na confecção do resumo de narrativas. Frequentemente, informações 
principais - essenciais para a construção do nível macroestrutural - são 
deletadas dos resumos, sugerindo compreensão imprecisa das infor-
mações contidas no texto lido. Além das dificuldades com o resumo, 
pode ocorrer uma simplificação muito grande do conteúdo em geral, 
ocasionando problemas para a identificação da sequência narrativa e 
da coerência global do texto. Essa simplificação em demasia pode im-
pedir a construção do clímax. Por fim as falhas arbitrárias que ocorrem 
na nomeação, referenciação, escolhas e recuperação lexicais sugerem 
que o processo de compreensão se deu em nível bastante superficial 
comumente, tangenciando o tema (Ulatowska & Chapman, 1992; Ula-
towska & Sadowska, 1992; Larfeuil & Dorze, 1997). 

Contrapondo essas ideias, as pesquisas enfatizando a preservação 
das habilidades de compreensão pós AVC destacam a logicidade, cro-
nologia e estrutura narrativa demonstradas em resumos, ainda que 
simplificadas mas não ignoram que a produção de conteúdo é per-
meada pelos défi es de nomeação, aspecto destacado pela corrente 
mencionada no parágrafo anterior. Quando há o auxílio da reiteração 
de referentes, do contexto familiar e do conhecimento prévio, as difi-
culdades esperadas nos pacientes pós AVC parecem ser amenizadas 
por novas estratégias de compreensão (Brookshire & Nicholas, 1984; 
Ulatowska & Chapman, 1991) e de compensação, tanto linguísticas 
quanto neurológicas (Dronkers et al., 2004).

Os resultados de pesquisas com neuroimagem sobre as regiões 
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cerebrais implicadas na compreensão de narrativas sugerem o envol-
vimento de ambos os hemisférios nesse processo. Análises de dados 
mostram os novos caminhos cerebrais trilhados com a finalidade de
suprir as funções linguísticas impactadas pelas lesões. Tanto no he-
misfério esquerdo, tradicionalmente referido como o hemisfério da 
linguagem, quanto no direito, regiões que eram coadjuvantes linguis-
ticamente assumem papéis principais. Exemplos disso são as regiões 
homólogas (localizadas no hemisfério direito) às áreas de Broca e de 
Wernicke, o cerebelo e os feixes de fibra branca  que anteriormente 
nem constavam como objeto de estudo de pesquisas sobre linguagem 
e cérebro. Conforme demonstrado por Martins (2018), a compreensão 
de narrativas arregimenta a atuação do precúneus, de giros e sulcos 
temporais, frontais e parietais de ambos os hemisférios, além da parti-
cipação das clássicas áreas de Broca e de Wernicke. 

Buscamos, neste capítulo, apresentar estudos sobre a compreensão 
leitora de narrativas, seu aporte teórico e as bases neurais envolvi-
das no ato de ler, tanto em leitores típicos como em leitores com de-
senvolvimento linguístico atípico decorrente de AVC. Discorremos so-
bre as diferentes perspectivas que subjazem as investigações sobre a 
compreensão de narrativas por leitores típicos e atípicos, destacando 
os principais argumentos e achados de cada vertente. Nessa direção, 
objetivamos, ainda, mostrar resultados de pesquisas com técnicas de 
neuroimagem, enfatizando o envolvimento dos dois hemisférios no 
processamento da linguagem. Para finalizar, ressaltamos a importância 
da adoção de uma perspectiva multidisciplinar nos estudos da com-
preensão de narrativas, com contribuições de pesquisas da neuropsi-
colinguística, de cunho experimental, pois são relevantes na busca de 
tratamentos voltados a minimizar os danos causados por patologias 
que acometem o processamento linguístico-cognitivo. 
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